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DECANO DOS JORNAIS DO DIST.RJ:TO DE BRAGA. * * 
A im~ren~a e~ucativa 

Almas em trevas 
A imrrensa diaria para ele

var o seu prestigio, deveria ín
fluenciar, poderosamente'na edu
cação do povo, narrando os a
contecimentos com acerto, re
batendo as más acções com cri
têrio, fugindo aos assuntos es
cabrosos, prejudiciais. 

Os articulistas escrupulosos 
no relato sensato de criminalo
gia, podem deixar ocultas sem 
referencia, as passagens de des
crições excitantes, que servem 
para mau exemplo daqueles que 
sllo propensos ao mal, suscepti
veis de imitar, actos indignos. 

Nunca aconselhaveis os fo
lhetos que apresentam circuns
tancia da narrativa de dramas 
passionais; nem uteis, os panfle
tos corroisvos, que queimam o 
espírito com episodios 
contrarios á moralisação dos 
costumes; nem revelam vislum
bres de delicadeza os periódicos 
que repisam nas subtis minuden· 
cias dum crime barbaro, como 
o do abade de Loureiro, que tan
to apaixonou o publico pelos re
pugnantes promenores. 

ccReporters, insensíveis à 
dôr, na ansia de esticar as noti
cias, vasculharam as roupas, re
\·olveram os aposentos, rebus
caram os reconditos arcanos 
duma consaiencia já fria, trans
crevendo tópicos dum testamen· 
to ... sem piedade pela memoria 
dum desventurado, morto á trai
çao, num caminho solitário, e 
que já estava na presença de 
Deus-o Juiz Supremo. 

Como vitima, é bem digno 
de compaixão! 

Combalido pela idade, am
parava-se, confiado, à protecção 
dos odiosos bandidos. . . e estes 
num requinte de ferocid2de, ser
vindo-se para o abater e como 
faziam aos cãts) da uma morti
fera dos garotos-a pedra-tom 
baram o sacerdote para nunca 
mais se levantar ... mas, a sua 
maneira de ser, o seu caracter, 
os seus defeitos ... nem o segre-
do do tumulo os guardou! -

Os as5assinos, monstros 

sem Fé, tarados incorrigiveis, 
iriam parar ao hospital dos doi
dos .•. se o crime horrJroso que 
praticaram, os nao detivesse, 
bem guardados pda Justiça. 

Dispensava-se, era desneces
sario os jornais desvendarem a 
Yida intima dessas almas em tre· 
vas, atribuições unicas dos tri
bunais, que precisam para bem 
esclarecer a verdade, fazer luz 
sobre a tenebrosa psicologia dos 
culpados. 

A opiniao publica não tem 
direito a discutir caracteristicas 
aberrações, o que se lhe deve 
pôr em relevo, com tintas fortes, 
é o castigo dos malvados, que 
nao podem fugir à responsabili
dade, caindo sobre des o rigor 
da Lei. 

Concorrer para a civilização 
dum povo é a mais nobre mis
s:to do jornalismo. A leitura 
tanto pode ser instrutiva e mo
r~lisador a, como derrotista e pe
rigosa ... 

D ANILO. 

fJs dadadores de san
gue 
O reltato que vai ler-se é do 

«Correio do Minho•: 
Devido ao grande estado de 1 

fraquesa em que se encontrava 
um doente do ho~;pital de S. Mar- l 
cos. hnuve, hontem, necessidade 
de lhe fazer uma transfusão de 
sangue, para assim os médicos o 
salvarem de morte certa. 

Sabedor disso, o guarda n.o 
70 da P. S. P. imediatamente se 
prontificou a oferecer generosa
mente o seu sangue, gesto so
bremaneira simpático e ao mes
mo tempo humanitàrio que pela 
quarta vez repete. Graças a is
so, o doente pôde salvar-se. 

E' um facto que deve ser re
gistado nao só pelo seu espírito 
de abnegação e sacrificio que re
vela na defesa da vida do nosso 
semelhante corno ainda pelo e
xemplo de humanidade que en
cerra e que por muitos devia ser 
seguido. 

Por isso mesmo aqui o apon-
tamos. 

ESPOZEJDE E o SEU coitELHO 
restam ainda alguns e~emplares 

á venda. 

Lê-se no ccNotici~s de Fa
malicão»: 

O <<Comercio do Porto» pu
blic;tva ha dias a seguinte noticia: 

O Ministerio Pi.Jblico moveu 
execuçao contra um determina
do operaria electricista. Penho
rou-lhe os móveis. E os móveis 
v~o 1 praça, segundo se lê num 
anuncio de 40 linhas no «Diário 
do Governo•. 

Os móveis s~o: uma caneta 
que vai á praça por 3 escudos, 
uma lapiseira por quinze tostões, 
e um porta-moedas e vasio, cer
tamente, por dez tostões. 

E são avisados todos os cre
dores incertos que se julguem 
com direitos. 

-Como se vê, faltam aqui 
os botões, o alicate, o fio de fu
síveis, e não sabemos se as cal
ças •.. 

A vida tem destes caprichos. 

SALAZAR 
POETA. 

Rio de Janeiro, 29-0 •Dia
rio Português» publica um estu
do assinJdo por Norberto Jorge 
sobre as faculdades poeticas do 
snr. dr. Oliveira Salazar. O au
tor trclnscreve uma poesia, inti
tulada «Bandeira de Portugal• 
que, segundo aquele jornalista, 
foi composta quando o chefe do 
governo purtugues tinha 10 a
nos.-1\. 

Passagens gratuitas 
para as Volónlas 

Na Direcção Geral de Admi
nistração Política e Civil, existe 
um serviço de co~cess:io de pas
sagens gratuitas para indivíduos 
que tenham a possibilidade de 
empregar a sua actividade nas 
colonias de Africa e para as res
pectivas familias. 

As passagens e todos os mais 
serviços prestados pelo Estado 
são absolutamente gratuitos, de
vendo os interessados dirigir-se, 
relativ .imente a esse assunto, ás 
administrações do concelhu, ás 
quaes a Repartição competente 
prestará todas as informações ne
cessárias. 

.~~-------·-------

Re~enseamento 
eleitoral 

ve 2 de Janeiro a 15 de 
Março p. f., está aberta a ins
crição do recenseamento eleito
torai para ambos os sexos. 

1'" ovo Imposto do selo 
Consideram-se recibos para 

taxa de selo, as declarações de
vendas a dinheiro,-vendas sem 
lançamento,- liquidado, - ven
dido,-pago,-lançado a crédito 
ou quaisquer outras equivalentes 
-e bem assim as notas, avisos 
de credito ou <le qualquer outra 
forma de quitação quando docu
tem pagamentos. 

O perigo dos ratos 
A Liga Portuguesa da Pro

lilaxia Social editou um pequeno 
folheto da autoria d" snr. Dr. 
Bettencourt Ferreira, professor 
da Universidade do Porto, sobre 
os prejuízos que os ratos ofere
cem á saude e higiene das nos
sas casas. 
. . Poucos conhecem. êsses pre
JUizos, que, em mmtos casos, 
são graves e produzem funestos 
efeitos, que se sentem, sem su
po:-se as causas que os deter
minam. 

E' para acautelar êsses pre
juízos e evitar os males que eles 
produzem, que aquele folheto 
vai ser largamente divulgado. 
em todo o pais. 

Para particulares, o opúscu
lo •O Perigo dos Ratos• ven
de-:se ~o. paeço de r.roo e para 
as. m~ututções, que queiram dis
tnbm-lo pelos seus associados, 
ao preço de 300'1J'JQ0 o milheim. 

Carro Ford, ultimo mo
delo da serie-T-, bem 
conservado, 5 r0das bem· 
calçadas, boa bateria e bom 
funcionamento. 

Facilita-se o pagamen
to. 

Para ver e tratar com 
o snr. João Mac:ralhães, nes-
ta vila. ~ 

·~-------·--------~ 



S , t '? era correc o .... 
De dia pua dia andamos a 

adiar estas considerações, por se
rem para nós aborrecid.1s e para 
quem tiver de enfiar a carapuça, 
vexa to rio. 

E' o caso de muitos deve
dores á nossa tipografia de tra
balhos confecionados e das as
sinaturas do nosso jornal. Se hâ 
pessoas que pontualmente cum
prem, outras há que desprezan
do por completo a màxima
pagar a quem trabalha, se esqui
vam por subterfugios irrisórios. 

.Não se lembram que empre
sas desta ordem e até um jornal 
se não faz de ar e vento. Nós, 
compramos e pagamos, porque 
não é só comprar, é preciso pa
gar, o papel, o tipo, a tinta, etc, 
etc. 

Subiu consider~velmente, o 
preço do papel e nem por isso 
subimos corno os jornais diàrios, 
ao preço das nossas assinaturas. 

Porque nos n:to pagam? 
Não achamos que este pro

cedimento seja correcto e ainda 
que com magua, não o podemos 
deixar de verberar, tanto maic; 
que se não é obrigado a ser as
sinante, embora se vá aborrecer 
o vizinho pedindo-o empresta
do ... 

Para muita gente o jornal só 
nao tem valor; de depois de lido 
ou para se pagar ... 

Hoje ficamos-nos por aqui. 
Mas, desde já prometemos 

às pessoas que nos não pagam, 
que dentro de pouco tempo, so
frerão qualquer dissabor. 

Nao somos nós os culpados. 
São alguns sr.s que não que

rem pagar e mediante tal atitude 
temos tambem o direito de to
mar outra ... 

~-----------~ Compartlelpa~ões pa· 
ra obras 

Pela pasta das Obras Publicas 
e Comunicações foi concedido o 
importante subsidio de 2 5 con
tos á Santa Casa da Misericordia 
desta vila para reparação do edi ~ 
ficio do hospital Valentim Ri
beiro _____ ... ____ _ 

CÓRTE 
Maria Armanda da Cunha 

Severino, de Viana do Castelo, 
professora de corte diplomada 
no Porto, com longa pratica, a -
bre brevemente um curso de 
corte, nesta vila. Com a maior 
facilidade todas as senhoras po
derão cortar e confecionar to
dos os seus toiletes, pelos ulti· 
mos figurinos, be:n como rou
pa interior de senhora, homem 
e creança. 

Preço 8o.;1loo. Facilita opa-

«O ES~t)ZENOE~SE» ã de Fevereiro de 1938 -

gamento. As interessadas deve
rão matricular -se o mais breve 
possível. 

Informa nesta redação. 

-~~• .... 111 .. enema .. lli~Pn>~ 
Falecimentos 

Na ultima 5 .ª feira, pelas 6 e 
meia horas da tarde, faleceu nes
ta vila, o ~mr. Bernardo Gonçal
ves Enes, casado, de 62 anos de 
idacie, antigo comerciante desta 
praça. 

O seu falecimento foi ap6s 
um insignificante mal-estar que 
o prestou no leito transpondo-o, 
ap6s uns curtos dias os hombrais 
da eternidade. 

O seu fonernl realisa-se ho
je pelas 9 e meia horas da ma
nhj. 

A' familia enlutada o nosso 
sentido pesar pelo infausto acon· 
tecimcnto. 

Com a idade de 73 anos fa
leceu ha dias nesta vila o snr. 
Fortunato de Souza Migueis, 
viuvo, de profissão marítima. 

Que descance em paz. 

Tarnbem sucumbiu ha dias 
o snr. A ntunio Graça da Silva 
Pinto, casado, de 74 anos de ida
de, marítimo, morador ao sul da 
vila. 

Paz á sua alma. 
. -·· - ,, ",, . . . ~ ... -----.. ·-----

Secção desportiva 

O Espozende Sport Club ga
nhou ao Sporting Club de Fa
:nalic:io por 7 x 3. 

-Amanh:i do campo • Hen
rique Marinho» ·-Operaria de 
de Barcelos e o Espozende Sport 
Club. _____ ... ______ _ 
Decretos e leis 

para todos 
u livro que: comerciantes 

industriais, empregados, advoga~ 
dm, procuradores, assalariados, 
devem comprar. Util a todos. 
porque contém as seguintes lei~ 
e decretos: 

Àcidentes de trabalho e doen
ças profissionllis. 

Horario de trabalho. 
Contratos de trabalho, entre 

patrõ~s, empregados e assalüria
dos. 

Condicionamento de industria. 
Criminalidade de cheques sem 

cobertura, e um acordão do • Su
premo Tribunal de justiça>), á
cerca dum procc1sso de eheques sem 
cobertura. 

Envia-se á cobrança por esc. 
IJ:/JJOO. 

Pedidos ao «Instituto Infor
mador Comercial», Rua Maria, 
29, 2.º, 0.0 -Lisboa. -----... ____ _ 

Uontrlbuit:Ao 
Industrial 

Nos termos do decreto 28.220 

de 24 de Novembro último, os 
contribuintes dos gruros B e C 
dJ Contribuição ínJustrial qt:e 
vão começar o seu negocio co
mercial ou industrial devem par
ticipar o facto á secção de fi
nanças respectiva dez dias antes 
da abertura do estabelecimento, 
sob pena de multa equivalente 
a ro por cento da contribuíção 
que lhes couber. As participa
ções são feitos nos impressos 
que as tesourarias da fazenda pú
blica fornecem. 

O artigo segundo do referi
do diploma estabelece que a es
colha dos delegados das classes 
ás comissões distribuidoras e de 
reclamaçao de colectas n:to po
de recair no mesmo individuo por 
mais de tres anos consecutivos. 

Os artigo 7-º determina que, 
quando por elementos existentes 
em repartição se reconheça que 
no lançamento das contribui
ções gerais do Estado se liqui
dou importância de contribui
ção, imposto ou taxa inferior 
à devida, se notifique o contri
buinte para dentro de r 5 dias 
satisfazer eventualmente a dife-
1 ença. 

Pelo artigo 6.º do citado De
creto passam a estar sujeitos a 
contribuição industrial os mes· 
tres de cortes de \'estidos, de fa
tos e de calçados, competindo 
a t.txa de ) oo:tt;oo anuais aos de 
Lisboa e Porto; r 5 cSoo aos das 
restantes capitaia de distrito e 
5o;moo aos de outras terras. 

FALTA DE 
TRABALHO 

No ultimo sabado, pelas 3 ho
ras da tarde, foi a nossa vila eva
dida por grande numero de ope
rarias de todas as artes, das Mari
nhas, com o fim de pedir ao snr. 
presidente do nosso municipio 
a sua nunca desmentida prote
ção perante o governo para a 
crise da falta de trabalho. 

Sua ex.a depois de ouvir a
tentamente aque!a multid:to pro
meteu pôr toda a sua boa von
tade a favor da sua justíssima 
pretenção, levando perlnte o go
verno o seu pedido, prometendo 
a essa avalanche de homens, al
g~ma cousa obter para debelar a 
cnse. 

Depois destas palavras con
soladoras do Snr. Presidente os 
manifestantes recolheram aos 
seus domicilias em boa ordem. 

Se O ESPOZENDENSE vos agra
da, assinai-o imediatamente e publi
cai nele os vossos anuncios. 

UM ACONTECIMENTO 
LITERARIO 

Será dentro de breves dias
post: á venda. em edição <<DA 
EDITORIAL l. QUERITO», 
de Lisboa, com um substancioso 
prefácio de Eduardo Salgueiro, a 
celebre obra do general Luden
dorff «A GUERRA TOTAL». 

Neste momento em que a 
velha Europa e o Mundo se coa· 
torcem numa convulsão horrível 
precursora talvez duma heca
tombe maior do que a de 1914, 
todos se interrogam sobre o que 
será o carácter da proxima guer
ra. E' a ésses que o antigo quar
tel-mestre dos exércitos impe
riais alemães responde neste li
vro :-iotàvel, já hoje traduzido 
em todas as línguas cultas. 

A guerra impiedosa, a guer
ra cem por cento, a u guer
ra total•, enfim, eis o que 
preconiza Ludendorff, estate
g6rico e prático, escutado e a
tendido wmo um vidente pelos 
que fazem da guerra um culto. 
No seu pensamento, sendo a 
guerra um meio, deve êste meio 
ser condusido até ás úlimas con
sequencias para atingir o fim. O 
fim, a vitoria, eis o que im
porta, ainda mesmo que consti
tua o seu pedestal num amon
toado de cadáveres, de corpos 
destroçados de mulheres, de cri
anças, de pobres velhos indefe
sos. Eis a Goera•a Total. 
O que seria dêsse cataclismo, a 
füria destruidora dessa formidá
vel máquina, posta simultanen
te em acçao na terra, no mar e 
no ar, descreve-o o famoso ge
neral em páginas indiscritiveis, 
assombrosas, ap1ixonadas, pró
prias do seu espirita guerreiro e 
mistico. 

Tal é o livro que os portu
g.uêses, em breve, poderão apre
ciar. 

~~--------------~~ 
Uoltnra do Trigo 

Continua a observar-se, por 
toda a parte, uma intima cola
boração entre a lavoura e os 
técnicos do Ministerio da Agri
cultura, na intensificação da cul
tura do trigo. Um dos trabalhos 
mais importantes para a conse
cução deste objectivo tem sido 
o d.i escolha e adapta~:io de va
riedades daquele cereal, de forma 
a obter melhores cond;ções de 
rendimento. E' que não pode 
interessar só produzir trigo, mas 
consepuir um bom trigo. O in
teresse do agricultor não termi
na com a entrega do trigo á Fe· 
deração. Prejuízos desta são pre
juízos daquela. 


